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O Diário Contemporâneo de Fotografia, em sua 13ª edição, 
consolida atividades compartilhadas, em especial as experiências 
curatoriais, e o seu programa de formação construído por oficinas, 
palestras, conferências, conversas com artistas e encontros com 
pesquisadores em arte e fotografia. Os prêmios desta edição são 
concedidos sob a forma de Prêmio Aquisição, com o intuito de 
fomentar e ampliar a Coleção Diário Contemporâneo, instituída em 
2016, contribuindo com a prática de renovação dos acervos de arte 
contemporânea de nossos museus parceiros. 

Em 2024, temos Lívia Aquino como curadora convidada. Artista, 
pesquisadora e profissional atuante em projetos de arte 
contemporânea no país, Lívia é uma importante colaboradora 
do projeto desde 2016, tendo trabalhado, em especial, no 
acompanhamento dos artistas residentes nas últimas edições do 
projeto. 

Com o tema Todo corpo em deslocamento tem trajetória, a 
proposição de Lívia Aquino se dirige ao corpo como território que 
envolve tanto a vivência única, quanto à experiência social. Partindo 
do texto “Trabalho de Vida”, da artista e estudante carioca Matheusa 
Passareli, pessoa negra e não binária, a curadora extraiu a frase 
que define a temática desta edição. No relato íntimo de Matheusa, 
o corpo é olhado a partir das suas possibilidades, distâncias, 
atravessamentos e relações. Por meio de edital, a comissão de 
seleção formada por Aquino, Vi Grunvald e Camila Fialho escolheu 
15 artistas que somando-se ao grupo inicial de 26 artistas, convidado 
pela curadoria, norteou o mote da edição. partiu do texto “Trabalho 
de Vida”, da artista e estudante carioca Matheusa Passareli, pessoa 
negra e não binária. Aquino pinçou a frase que define a temática 
desta edição. No relato íntimo de Matheusa, o corpo é olhado a partir 
das suas possibilidades, distâncias, atravessamentos e relações.

Nosso trabalho curatorial se faz a partir da dinâmica entre seleção 
e convite e nos permite uma abrangência maior de artistas e 
uma integração mais significativa de obras e gerações distintas, 
ampliando e amadurecendo uma política de diversidade desejada 
pelo projeto desde sua origem. 

Esta edição ainda conta com as exposições à escuta, resultado da 
Residência Artística Farol, realizada em 2021 sob tutoria de Lívia 
Aquino, e In Natura / In Vitro, com curadoria assinada por mim e 
em parceria com Nelson Sanjad. 

à escuta levou ao espaço da Associação Fotoativa os trabalhos de 
Gabriela Sá e Ícaro Moreno Ramos (MG), Giovanna Consentini (PA), 
Janaína Miranda (DF), Jessica Lemos (BA) e Marcílio Costa (PA). Já o 
Museu da UFPA acolheu In Natura / In Vitro, mostra especial que 
discutiu as relações entre corpo, natureza, arte e ciência. A mostra 
colocou em diálogo as fotografias do botânico suíço Jacques Huber 
– atuante no Museu Paraense Emílio Goeldi, em Belém, de 1895 
até o final de sua vida - e obras contemporâneas de artistas como 
Felipe Russo (SP), Luciana Magno (PA), Péricles Mendes (BA), Ana 
Paula Albé (RJ), Renata Aguiar (AM), Janduari Simões (PA), Janaina 
Miranda (DF) e Marina Feldhues (PE). 

O DCF acolhe artistas atuantes em todo o território brasileiro com 
propostas em fotografia, vídeo, instalações, projeções, intervenções 
em trabalhos que misturam suportes e linguagens diversas. 
Seguimos com o projeto acreditando na força da produção artística 
como experiência de conhecimento e educação, estimulando o 
debate sobre arte e fotografia na cidade de Belém, e em especial 
neste contexto de retomada da democracia no país. 

Mariano Klautau Filho  
Curadoria Geral 
Prêmio Diário Contemporâneo de Fotografia
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Todo corpo em deslocamento tem trajetória

Casa das Onze Janelas e Galeria Fidanza – Sistema Integrado de 
Museus/SIM - Belém, PA, Brasil

Curadoria: Lívia Aquino

 de 26 de Abril a 23 de Junho de 2024



Fonte tipográfica criada 

em colaboração com 

passageiros do ônibus 6414-

20 (Socorro) que partiu do 

Terminal da Bandeira às 

13h30 do dia 7 de agosto 

de 2017, em São Paulo. 

Sua utilização é livre 

para qualquer propósito, 

incluindo redistribuição sem 

restrições, uso comercial 

e modificações. Uso 

recomendável em situações 

de perigo.s

Laura Andreato (SP)

Socorro, 2017. Fonte tipográfica. A partir da criação colaborativa de fonte tipográfica com passageiros que 
utilizam linha de ônibus Socorro-Lapa, em São Paulo, a fonte criada pela artista passa a ser utilizada, na forma 
de cartaz, para dar corpo ao enunciado que se torna o mote da 13a  edição do projeto.



Marina Feldhues (PE) artista premiada14



Série “Nós: a desordem da carne”, 2023. Impressão fotográfica.
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Marise Maués (PA)18



Dibubuismo, 2020. Vídeo performance (31’29”).



Simone Barreto (CE)22



A Estrada do Algodão é escura e arriscada, 2017. Desenho em grafite e nanquim e tipografia dourada. 

O que a vida pede da gente, 2017. Vídeo (9 min.).
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May Agontinme (SP)
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Coletivo NoiteSuja (PA)
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Masina Pinheiro & Gal Cipreste (RJ)

Juriti, apito 700 Hz

Nina, 27 anos, São Paulo

“A minha voz não é tão grave (um homem já me falou que eu 
tenho um tom de tenor). Sempre foi um pouco mais fina, mas 
acho que identificada numa chave de “voz de bixa” durante a 
minha adolescência e infância.

Nunca modulei para um tom mais baixo, nunca foi uma questão 
para mim durante minha vida pré-transicao. (...) Agora, depois da 
transição, já tentei bre- vemente modular ela mais fina, e ainda 
tento a maior parte do tempo, para ser bem sincera.

Vi os tutoriais básicos de treino vocal, que tentam ensinar como 
você pode controlar o grave e o tom da voz, e com isso, sempre 
tento tirar o grave, e deixar ela mais aguda; mas isso quando 
minha garganta está boa/não fumo muito.

32

Me sinto constantemente constrangida em relação a minha voz, para ser since- ra. Ela é 
um dos poucos marcadores que fazem alguém me tratar no masculino logo de cara, e eu 
nunca gostei muito dela. Não tenho situações específicas, mas percebo uma mudança de 
tratamento em algumas pessoas quando a minha voz é escutada pela primeira vez.

Parei de ser uma pessoa muito receptiva e comunicativa no meu primeiro contato com 
desconhecidos. Eu morro de medo de conhecer os amigos cis do meu ficante sério por causa 
da minha voz também, de como as pessoas vão reagir a ela, reagir a mim — sinto que a 
minha voz demarca minha identidade travesti de uma forma que não me deixa confortável. 
Não tenho problema em ser uma travesti, mas existe um desconforto quando isso abre 
margem a ter a minha identidade de gênero e pronomes desrespeitados, ser tratada como 
um homem, e todas essas questões.

Isso se deu nesses últimos 3 anos de transição, mas até que tenho melhorado um pouco 
(antes eu ficava mais em silêncio em situações sociais, falava baixo, tudo para a minha voz 
não ser notada).”



Tucano, apito 700 - 1.000 Hz

Gabrielle, 32 anos, Rio Grande do Sul

“Acho que a minha voz é grave hoje em dia. A Nicole, 
minha companheira, diz que é aveludada. Acho que 
minha voz muda bastante, na verdade. Em casa, 
confortável, com pessoas que amo, ela costuma ser 
um pouco mais aguda, pra mim essa é a minha voz 
“relaxada”. Teve essa época, antes de começar as 
injeções de testosterona, que eu odiava minha voz, 
achava ela aguda demais, até meio anasalada. Daí 
comecei a forçar uma voz mais grave.

Eu fazia exercícios pra baixar o tom da voz. Era uma 
época que eu não preten- dia usar testosterona, mas 
não sabia o que fazer com a minha voz. Geralmente, 
antes de abrir a boca, as pessoas me tratavam no 
masculino, mas era só eu falar algo que elas mudavam 
meus pronomes pro feminino, e isso era uma coisa 
que me incomodava muito, me deixava muito mal. 
Até porque muitas vezes me colocava em situações 
de perigo e violência, né.

Então comecei esses exercícios que achei no 
youtube, especificamente pra boycetas “pré-t”, que 
é como se chama pessoas transmasculinas que não 
iniciaram uma terapia hormonal “ainda” - eu não 
gosto muito desse “pré-t” porque parte do princípio 
que a pessoa precisa necessariamente se hormoni- 
zar em algum momento, mas enfim. Por conta desse 
tratamento que recebia, comecei a conscientemente 
fazer uma voz mais grave, que acho que se tornou 
algo inconsciente com o tempo. Tipo, depois da 
primeira injeção de testostero- na eu já percebia a 
minha voz mudando. Usava um aplicativo que media 
os Hz da voz e via cada vez mais ela mudando. Apesar 
da dor de garganta, era uma sensação tão gostosa, me 
ver numa segunda puberdade. Quanto mais minha 
voz engrossava mais confortável eu ficava com ela.”

Série “Refrão”, 2023-24. Impressão fotográfica e vídeo.



Aline Motta (RJ)36



Pontes sobre abismos, 2017. Impressão fotográfica.



Carolina Krieger (SC) artista premiada
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Manoela Cezar (SP)42
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Fabiana Faleiros (RS)44



Sapatonas, 2018-20. Impressão em lambe.

Gê Viana (MA)
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Lésbicas vendo o mar



 Matheusa e Sabine Passareli (RJ)
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Link para audio com leitura de livro.
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Matheusa e Sabine Passareli
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Tadaskia (RJ)

Corda dourada com minha mãe Elenice Guarani, minha tia Marilucia Moraes, minha vó Maria da Graça e minha tia 
Gracilene, 2020. Impressão fotográfica.
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54 Val Souza (SP)

Vênus, 2024. Versão lambe da obra executada pela artista para a mostra.





Keila Sankofa (AM) artista premiada
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Walda Marques (PA)62



M
ar

aj
o

ar
as

, 2
01

4.
 F

o
to

gr
afi

a.
64



Gê Viana (MA)

Radiola de promessa, da séria “Atualizações traumáticas de Debret”, 2023. Vídeo (1’00).
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Allyster Fagundes (PA)

Cauda da série Peles, 2021. Látex.

Série Ilhas (Revérbero, Ilha das Ideias, Ilha das Práticas, Ilha da Auto contemplação, Ilha das Sombras), 2020. Vídeos.
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Jóquei Clube, 2024. Impressão fotográfica.

 Ian Nogueira (DF)72



Cyro Almeida (MG) e Mestre Júlio Santos (CE)

Desidades, 2023. Impressão fotográfica/Fotopintura.
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Francisco de Souza (RJ)

Orla, 2020. Impressão fotográfica.
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VINHADINHO é uma espécie que existe 
independente da autorização de existir. 
Apresenta-se como espécie pitoresca, 
mamífero, a espécie da fotografia está 
localizada em Santíssimo, zona Oeste do Rio 
de Janeiro.

É um animal de grande porte, chega a 
uma altura de 1,2 até 2,4 metros. Este, 
especificamente, mede 1, 90 de altura. Além 
disso, o peso varia dependendo da região e 
do estilo da dieta, porém, os vinhadinhos 
másculos podem ter mais massa corporal.

Possui uma perna longa para fugir de 
emboscadas que uma sociedade opressora 
cria, olhos grandes e bem abertos de para 
detectar preconceituosos a mil metros de 
distância, possui alta elasticidade para desviar 
de piadinhas mortais e, às vezes, unhas 
afiadas para se defender de predadores.

Andando pelas ruas é possível encontrar 
vinhadinho desfilando nas avenidas, 
existindo e resistindo nas favelas e no mundo.

Breno de Sant’ ana (RJ)
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Fabiana Faleiros (RS)
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Coletivo Coletores (SP)
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Marise Maués (PA)

Paisagem Derruída, 2018. Vídeo performance (11’25”).
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Gabz 404 (RS)
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Raquel Stolf (SC)

Sou toda ouvidos, 2021 (versão 9). Sou toda ouvidos, 2024 (versão 10). Cartão-panfleto.
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Regina José Galindo (Guatemala)



Mari Queiroz (SP)
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Paloma Durante (SP)
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Nazas (PA)
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Mônica Ventura (SP)

Luz Negra, 2019. Neon.
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Regina José Galindo (Guatemala)
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Maurício Pokemon (PI)

Plantar Batatas, 2020. Fotografia.
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Alex Oliveira (BA) artista premiado
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Rogerio Vieira (SP) artista premiado
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Antonia Nayane (PA)

Fissurada, 2021. Fotografia, bordado e vídeo.
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s/n°w (snow) (PA)

Quando eu pensei que não tinha falo, 2024. Impressão fotográfica.

114



Sumé Yne (RJ)

Abya Yala, 2020. Fotografia.
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Maré de Matos (MG)
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Todo corpo em deslocamento tem trajetória 
13º Diário Contemporâneo de Fotografia

Todo corpo em deslocamento tem trajetória é uma frase 
escrita pela artista Matheusa Passareli (1997-2018) em 2018. À 
época aluna do curso de Artes na Universidade Federal do Rio de 
Janeiro, Matheusa relata em “trabalho de vida” seu deslocamento 
pela cidade como “corpo estranho”, pessoa negra, não binária, 
para poder cursar uma universidade pública em uma região central 
distante de onde cresceu. Muitos deslocamentos, muitas trajetórias.

A pesquisa apresentada nos dois espaços que comportam essa 
exposição, Casa das Onze Janelas e Galeria Fidanza, gira em torno do 
corpo como um território pessoal, de experiências íntimas e únicas, 
ao mesmo tempo combinado, por estar alinhado ou confrontado, 
com a experiência social e política. Um sopro no tempo, quiçá uma 
atualização para a proposição de Carol Hanisch a nos dizer que o 
pessoal segue sendo político.

Estamos atentas/es/os a corpos, corpas, no plural da palavra, no 
plural das experiências vividas e sentidas. Corpos que são forças 
distintas, você, eu, elas, eles, elus, nós. Corpos que se encontram, 
se atravessam, se dispersam. Corpos que saem e voltam para casa, 
quando há casa; pegam ônibus para o trabalho, quando há trabalho 
ou ônibus; esperam na fila do cuidado, quando há cuidado; aguardam 
o respeito, quando há rede de apoio ou políticas públicas voltadas 
para todas, todes e todos. Corpos que não param de perceber, 
de sentir, de assimilar a vida que constroem na vizinhança ou na 
distância de outros corpos. Face a face, ombro a ombro, lado a lado.

Por meio dessa convivência corpos nunca cessam de se mover, para 
fora e para dentro. Corpos produzem também uma diferença de si 
fazendo conviver numa mesma existência quem nasce recebendo 

a atribuição de um gênero e percebe-se em outro, ou em nenhuma 
categoria binária; aqueles que se formam em algo e trabalham em 
outro algo; a criança e o adulto em diferentes fases; outros que 
vieram do sul mas vivem no norte, ou do centro para o periférico; 
quem se sente parte até que a ignorância, o preconceito, a 
misoginia, o racismo reiteradamente ditos façam nascer uma cisão, 
uma quebra, um abismo no dentro e no fora de muitos corpos. 

Vivenciamos juntas/es/os a essas/es artistas/es experiências 
ligadas à ancestralidade, à memória, à distintas representações 
familiares, ao pertencimento, às diversas identidades, à 
construção de redes de afetos, à ressignificação de imagens 
históricas, aos movimentos da/na terra, à performatividade, aos 
apagamentos históricos, às discriminações e às insubordinações 
de corpos indígenas, negros, mulheres e LGBTQIAPN+. Esperamos 
sinceramente que você seja tocada/e/o por algo dessa constelação 
de corpos que apresentamos.

Solicitamos o corpo presente, é bom dizer, o corpo que atua e 
que no hoje reflete seus atos. Aqui convocamos ações artísticas 
que operam armaduras, cortes, combates, plataformas políticas, 
montagens, construções de narrativas, ironias, deboches, escutas, 
leituras, reescritas de mandamentos, denuncias, afirmações e 
celebrações, claro, porque a alegria é revolucionária. O que quer 
dizer ação quando chamamos o corpo? Quais são as suas lutas 
estéticas-sociais-pessoais-políticas? Onde se localizam seus 
espaços de acontecimento? Todo corpo em deslocamento tem 
trajetória. Qual é a sua?

Lívia aquino 
Curadora Convidada
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In Natura / In Vitro

Museu da UFPA - Belém, PA, Brasil

Curadoria: Mariano Klautau Filho e Nelson Sanjad

 de 27 de Abril a 23 de Junho de 2024
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Forêt humide près Pará (Jupatituba) / Floresta úmida próxima ao Pará [Belém] (Jupatituba). Fotógrafo não 
identificado, ca. 1900. Staatsarchiv des Kantons Basel-Stadt, Basileia, Suíça. Fotografia em papel, reprodução 
autorizada. 

As matas de Jupatituba localizavam-se na extensa área atualmente ocupada pelos bairros de Canudos, Terra Firme 
e Guamá, em Belém.

Marina Feldhues (PE) Jacques Huber (Suíça)



Jacques Huber (Suíça)

Samaumeira no Parque Zoobotânico do Museu Goeldi. Jacques Huber, entre 1900 e 1910. Museu Paraense Emílio 
Goeldi, Arquivo Guilherme de La Penha, Belém, Brasil. Negativos de vidro MPEG246, MPEG245, MPEG244, MPEG250, 
MPEG254, MPEG257, MPEG249. Reprodução autorizada.

A samaumeira ainda vive no Parque Zoobotânico, em frente ao Aquário Jacques Huber. Sua idade é estimada em 
mais de 130 anos.
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Tempoluz, 2022. Fotografia sobre tecido.

Ana Paula Albé (RJ)



Felipe Russo (SP)
M

i-
Ch

em
in

, 2
02

3/
20

24
. F

o
to

gr
afi

a,
 l

iv
ro

 d
e 

ar
ti

st
a.

132



Felipe Russo (SP)

Mi-Chemin, 2023/2024. Fotografia, livro de artista.
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Jacques Huber (Suíça)

Arboretum Amazonicum (Da série de estampas da publicação organizada por J. Huber, Chefe da seção botânica do 
Museu Paraense de História Natural e etnografia), 1900

Estampa 15. Museu Paraense Emílio Goeldi, Arquivo Guilherme de La Penha, Belém, Brasil. Reprodução autorizada.

Estampa 17. Museu Paraense Emílio Goeldi, Arquivo Guilherme de La Penha, Belém, Brasil. Reprodução autorizada.
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Jacques Huber (Suíça)

Arboretum Amazonicum (Da série de estampas da publicação organizada por J. Huber, Chefe da seção botânica do 
Museu Paraense de História Natural e etnografia), 1900

Estampa 6. Museu Paraense Emílio Goeldi, Arquivo Guilherme de La Penha, Belém, Brasil. Reprodução autorizada.

Estampa 11. Museu Paraense Emílio Goeldi, Arquivo Guilherme de La Penha, Belém, Brasil. Reprodução autorizada.

Estampa 12. Museu Paraense Emílio Goeldi, Arquivo Guilherme de La Penha, Belém, Brasil. Reprodução autorizada.
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Janaina Miranda (DF)

Bardo, 2022. Vídeo.
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Jacques Huber (Suíça)

O antigo lago das vitórias-régias localizava-se em frente ao Castelinho, na entrada do Parque Zoobotânico do 
Museu Goeldi.

Lago das vitórias-régias. Jacques Huber, ca. 1902. Museu Paraense Emílio Goeldi, Arquivo Guilherme de La Penha, 
Belém, Brasil. Negativo de vidro MPEG265. Reprodução autorizada.
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Renata Aguiar (AM)

As Ykamiabas e O nascimento do Muyrakitã, 2019.

Regressa, 2020. Foto performance.
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Jacques Huber (Suíça)

Rochedo em Quixadá, Ceará. Jacques Huber, 1897. Staatsarchiv des Kantons Basel-Stadt, Basileia, Suíça. Fotografia 
em papel, reprodução autorizada.
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Jacques Huber (Suíça)

Rochedo em Quixadá, Ceará. Jacques Huber, 1897. Staatsarchiv des Kantons Basel-Stadt, Basileia, Suíça. Fotografia 
em papel, reprodução autorizada.
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Luciana Magno (PA)

Densidade Aparente, 2014. Fotografia.
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Luciana Magno (PA)Jacques Huber (Suíça)

Uatumã, 2023. fotografia.
“Urucú (Bixa orellana L.)”. Jacques Huber, sem data. Fotografia publicada em “Arboretum Amazonicum”, 1900, estampa 
9. Museu Paraense Emílio Goeldi, Arquivo Guilherme de La Penha, Belém, Brasil. Reprodução autorizada.



Jacques Huber (Suíça)

Funcionário do Museu Goeldi junto a cipós secando sob o sol, Parque Zoobotânico. Jacques Huber, sem data. Museu 
Paraense Emílio Goeldi, Arquivo Guilherme de La Penha, Belém, Brasil. Negativo de vidro MPEG754. Reprodução 
autorizada.

Homem não identificado junto a uma seringueira sangrando, portando um facão. Jacques Huber, sem data. Museu 
Paraense Emílio Goeldi, Arquivo Guilherme de La Penha, Belém, Brasil. Negativo de vidro MPEG1035. Reprodução 
autorizada.

Funcionário do Museu Goeldi junto a uma seringueira sangrada, Parque Zoobotânico. Jacques Huber, ca. 1912. 
Museu Paraense Emílio Goeldi, Arquivo Guilherme de La Penha, Belém, Brasil. Fotografia em papel, reprodução 
autorizada.

Menino junto a uma árvore de copaíba, município de Peixe-Boi, Pará. Jacques Huber, novembro de 1907. Museu 
Paraense Emílio Goeldi, Arquivo Guilherme de La Penha, Belém, Brasil. Negativo de vidro MPEG942, reprodução 
autorizada.
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Escala humana, 2020. Vídeo.

Marina Feldhues (PE)156



Péricles Mendes (BA)

Protótipos VIII, da série Epifanias, Sobradinho, 2017. Protótipos, da série Epifanias, Dunas de casa nova, 2017.
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Serpente XI, da série Epifanias, praia de Itapuã, 2018. Serpente VI, série Epifanias, praia de Itapuã, 2018

Péricles Mendes (BA)160



A Afogada, 2020. Foto performance.

Renata Aguiar (AM)162



Flor da orquídea Acacallis sp. Jacques Huber, sem data. Museu Paraense Emílio Goeldi, Arquivo Guilherme de La 
Penha, Belém, Brasil. Negativo de vidro MPEG1053. Reprodução autorizada.

Flor de Calathea sp. Jacques Huber, dezembro de 1904. Museu Paraense Emílio Goeldi, Arquivo Guilherme de La 
Penha, Belém, Brasil. Negativo de vidro MPEG886. Reprodução de Octávio Cardoso.

A planta foi coletada por Jacques Huber no rio Purus, Amazonas, em 1904. 

Jacques Huber (Suíça)164



Jacques Huber (Suíça)

Fungo da espécie Phallus indusiatus Vent. Jacques Huber, 20 de janeiro de 1904. Museu Paraense Emílio Goeldi, 
Arquivo Guilherme de La Penha, Belém, Brasil. Negativo de vidro MPEG822. Reprodução de Octávio Cardoso.

Flor de Solandra paraensis Ducke. Jacques Huber, sem data. Museu Paraense Emílio Goeldi, Arquivo Guilherme de 
La Penha, Belém, Brasil. Negativos de vidro MPEG887 e MPEG924. Reprodução autorizada.

A planta foi coletada por Jacques Huber no município de Peixe-Boi, Pará, na estação da Estrada de Ferro Belém-
Bragança, em junho de 1909. A espécie foi descrita por Adolf Ducke somente em 1915. Trata-se de uma das primeiras 
iniciativas de descrição taxonômica com o uso de fotografia. 
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In Natura / In Vitro

Esta exposição tem como eixo central o trabalho fotográfico do 
suíço Jacques Huber (1867-1914), botânico que atuou no Museu 
Emílio Goeldi de 1895 até o final de sua vida.  Em diálogo com o 
universo vegetal de Huber, participam da mostra os artistas 
contemporâneos Ana Paula Albé, Felipe Russo, Janaina Miranda, 
Janduari Simões, Luciana Magno, Marina Feldhues, Péricles Mendes 
e Renata Aguiar com trabalhos em fotografia, vídeo, performance e 
objeto que tensionam tanto as relações entre arte e ciência, quanto 
as dinâmicas entre corpo e natureza. Seja no âmbito específico 
da investigação científica ou no campo da criação artística, tais 
relações interessam por variadas intersecções instauradoras de 
processos sígnicos que desdobram-se para além dos limites de 
suas áreas específicas.   

         Bem conhecido entre os cientistas que estudam a floresta 
amazônica, a obra fotográfica de Huber, entretanto, só 
recentemente começou a ser (re)descoberta. Ela se caracteriza pelo 
registro de paisagens e plantas, em contextos naturais, urbanos 
e rurais, assim como no jardim botânico que ele administrava. 
Huber utiliza habilmente o enquadramento e a composição para 
dar monumentalidade à vegetação e aos elementos naturais que 
registra. Sabe usar com precisão lentes e negativos de vidro – e 
traz da pintura clássica recursos que conferem dramaticidade às 
imagens, como a perspectiva, o ponto de fuga, o multiplano e o 
repoussoir, que amplia a ilusão de profundidade ao mesmo tempo 
em que direciona o olhar do espectador.

        Estes elementos que caracterizam suas imagens colocam 
Huber em um trânsito significativo entre o documento e a arte, 
aspecto tão caro ao universo da fotografia. A observação atenta 
à paisagem é parte constitutiva do seu ofício de cientista, mas 
ressurge potencialmente de uma experiência reflexiva sobre o meio 
ambiente. Algumas de suas fotografias, além de resultarem das 
práticas protocolares de representação das escalas, transbordam 
em sugestões em que o humano se apresenta imiscuído à natureza. 
Esse fator observado em Huber, no qual o corpo encontra-se 
simultaneamente separado e em conexão com o meio, nos deu a 
chave para o diálogo de sua obra com artistas contemporâneos 
interessados nas questões da paisagem e no deslocamento 
constante entre a natureza e o artifício.  É justamente nesse 

contexto, que ressaltamos as relações entre arte e ciência, a partir 
das analogias encontradas na ação do artista e do cientista na 
observação, extração, apropriação da matéria natural para suas 
investigações, construções narrativas e reapresentações de seus 
lugares dentro da experiência da paisagem.

        As experiências de luz sobre a fisionomia no trabalho Ana Paula 
Albé encontram um rebatimento impressionante na sequência da 
samaumeira fotografada por Huber em diversos momentos do 
dia. Suas escalas representadas pelas imagens dos troncos das 
árvores e dos personagens que posam ao lado delas enfrentam 
a crítica audaz de Marina Feldhues.  A densidade com que Huber 
capta a paisagem por meio dos seus diversos planos, encontra eco 
na dimensão performativa das obras de Luciana Magno, Renata 
Aguiar e Péricles Mendes. A presença da figura humana, às vezes 
parecendo casual na vastidão dos espaços, instaura um componente 
narrativo que se conecta aos gestos dos artistas em face da 
natureza. O cuidado, o apuro, a técnica e sobretudo a integração à 
experiência natural, por fim, possuem uma identidade especial com 
a delicadeza das plantas do quintal de Janduari Simões e a forma 
como Felipe Russo organiza sua percepção sobre a paisagem.

            A atual exposição é a maior já realizada com fotografias 
de Huber. São 70 imagens reproduzidas em papel, em estampas 
fototípicas e digitalmente, além de amostras dos diários de 
viagem de Huber, aqui apresentadas não tanto pelo seu conteúdo 
científico, mas como peças gráficas que mesclam o verbo e o traço. 
Esse material está atualmente preservado no Museu Goeldi, em 
Belém, e no Staatsarchiv des Kantons Basel-Stadt, na Suíça, aos 
quais agradecemos por autorizarem a reprodução.

        Seja na densa escuridão de uma floresta ou na clara amplidão 
de praias e campos, seja em uma rua de Belém ou em uma aldeia 
indígena, a diversidade de ambientes e de formas de vida é 
representada por Huber com o auxílio da luz, criando imagens que 
ainda hoje nos surpreendem pela qualidade técnica e estética. 
É neste trânsito que localizamos a obra de Huber, possuidora de 
uma dinâmica que a faz deslocar-se para o tempo presente das 
experiências visuais contemporâneas.  

Mariano Klautau Filho 
Nelson Sanjad 
Curadoria
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à escuta - exposição da Residência Farol

Associação Fotoativa - Belém, PA, Brasil

Curadoria: Lívia Aquino

 de 20 de Abril a 23 de Junho de 2024
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Boa sorte, 2021. Proteção, 2021. Cianotipias em papel algodão.

Giovanna Consentini (PA)184
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Marcílio Caldas Costa (PA)192



Lembranças boas de amigos, 2024. Vídeo 10’24”. Águas do Presente, 2024. Intervenção.



À Escuta

Há dois anos e meio experimentamos no período de um mês uma 
convivência artística na Ilha do Mosqueiro, próximo a Belém- PA. A 
Residência Farol estava prevista para acontecer quando a pandemia 
paralisou todas as atividades e tivemos que guardar nosso desejo 
de estarmos juntos por quase dois anos.

Entre lançarmos o projeto e esse momento atual da exposição, o 
tempo correu no antes e no depois e, de algum modo, podemos dizer 
que no meio disso tudo nos encontramos no Mosqueiro. À escuta é 
resultado dessa sobreposição de tempos, projetos foram lançados 
e vivenciados, mantiveram-se na latência dos acontecimentos e 
hoje estão nesse estado de presença que mostramos ao público.

Giovanna Consentini, Grão (Ícaro Moreno e Gabriela Sá), Janaína 
Miranda, Jessica Lemos e Marcílio Costa, artistas residentes, 
apresentam trabalhos que atravessaram os espaços geográficos de 
suas vidas, retornando a Belém em um movimento de reencontro e 
de anseios de partilha traduzidos nas oficinas oferecidas no período 
da exposição na Fotoativa.

Temos cá nesse espaço um inventário botânico atravessado pelo 
imaginário e pelo cotidiano, palavras e imagens constituídas por 
meio de uma troca de sonhos, a construção de um farol como 
um modo de iluminar nossas próprias relações, reencontros e 
ressignificações da imagética histórica de mulheres negras, a 
inserção da poética de uma autora local em objetos de informação 
e comunicação. 

Estar à escuta pode dizer sobre uma observação do outro, mas 
também de si, pode ser um lembrete ou uma notação das palavras, 
imagens e experiências que saltam diante de nós e nos atravessam. 
Estar à escuta pode ser um modo de estar atento àquilo que se 
move entre o dentro e o fora, que ressoa como um som do mundo 
em nossos ouvidos. Convidamos você a estar nesse entre conosco, 
à escuta.

Lívia aquino 
Curadora Convidada
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Textos   Lívia Aquino, Mariano Klautau Filho e Nelson Sanjad
Projeto Gráfico José Viana
ISBN   978-65-01-24171-5
Família Tipográfica Komet, MachoModular, P22 Mackinac Pro, Socorro

Capa   Imagens da série Nós: a desordem da carne, 2023. Marina Feldhues.
Passagens 2-3  Gente, Marcílio Caldas Costa. Carimbos sobre parede, 2024.
Passagens 6-7  Volte logo meu amor, Nazas. Faixas, 2024.
Passagens 122-123 Registros da exposição In Natura / In Vitro.
Passagens 176-177 Horizonte silencioso, Marcílio Caldas Costa. Intervenção, 2024. 
Passagens 198-199 Registros da exposição Todo corpo em deslocamento tem   
   trajetória.
Fotografias  Irene Almeida (2, 6, 42, 48, 82, 83, 96, 102, 118, 122, 180, 184, 185, 198)
   Mariano Klautau Filho (22, 24, 26, 30, 44, 54, 56, 60, 68, 70, 80, 84,  
   90, 92, 94, 98, 126, 129, 130, 133, 172)
   

EXPOSIÇÕES

  Todo corpo em deslocamento tem trajetória

Curadoria Lívia Aquino
Local  Espaço Cultural Casa das Onze Janelas e Galeria Fidanza – Sistema   
  Integrado de Museus e Memórias. De 26 de abril a 23 de junho de 2024
Artistas  
Prêmio  

Seleção  

Convite  

  In Natura / In Vitro

Curadoria  Mariano Klautau Filho e Nelson Sanjad
Local  Museu da UFPA. De 27 de abril a 23 de junho de 2024

Artistas

  

  à escuta - exposição da Residência Farol 

curadoria  Lívia Aquino
Local  Associação Fotoativa. De 20 de abril a 23 de junho de 2024

Artistas

  Arboretum – Lâminas de Jacques Huber

Curadoria Nelson Sanjad 
Local  Centro de Exposições Eduardo Galvão – Museu Paraense Emílio Goeldi.  
  De 24 de maio a 23 de junho de 2024

Alex Oliveira. Carolina Krieger. Coletivo Noite Suja. Keila Sankofa. Marina 
Feldhues. Rogerio Vieira.

Juana Borges. Natália Naomi. Victoria Silva. Elber Arthur Menezes. 
(Museu da UFPA) Moisés Araújo. Julia Modesto. (Associação 
Fotoativa) Manoel Nazaré. Lucas Serejo. Mederiá Brandão. Agatha 
Dinelli. Arth. Ana Maria Silva. Jessica Castro. Jambu Freitas. Kattari 
Dias. (Casa das Onze Janelas) Jomara Santos. Marcela Nascimento.

Antonia Nayane. Breno de Sant’ana. Cyro Almeida e Mestre Júlio Santos. 
Francisco de Souza. Gabz 404. Ian Nogueira. s/n°w (snow). Masina Pinheiro 
e Gal Cipreste. Nazas.

Jacques Huber + Ana Paula Albé.  Felipe Russo.  Janaina Miranda.  Janduari 
Simões.  Luciana Magno.  Marina Feldhues.  Péricles Mendes.  Renata Aguiar.

Imagens e documentos de Jacques Huber: Museu Paraense Emílio Goeldi, 
Arquivo Guilherme de La Penha, Belém, Brasil. Reprodução autorizada.

Giovanna Consentini. Grão (Ícaro Moreno e Gabriela Sá). Janaína Miranda. 
Jessica Lemos. Marcílio Caldas Costa.

Matheusa e Sabine Passareli. Laura Andreato. Paloma Durante. May 
Agontinme. Maré de Matos. Mônica Ventura. Val de Souza. Manoela Cezar. 
Simone Barreto. Raquel Stolf. Fabiana Faleiros. Gê Viana. Marise Maués. 
Allyster Fagundes. Regina José Galindo. Sumé Yina. Tadáskia. Aline Motta. 
Alexandre Sequeira. Mari Queiroz. Walda Marques. Maurício Pokemon. Gê 
Viana. Coletivo Coletores.
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INSTITUIÇÕES PARCEIRAS

Sistema integrado de Museus e Memoriais / Secult-PA 
Diretor – Armando Sampaio Sobral

Espaço Cultural Casa das Onze Janelas
Diretora – Albacelhe Braga

Museu de Arte Sacra – Galeria Fidanza
Diretor – Emanuel Franco

Museu da Universidade Federal do Pará
Diretora – Jussara Derenji

Associação FotoAtiva  
Presidente – Irene Almeida

Museu Emílio Goeldi
Diretor – Nilson Gabas Junior




